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INTRODUÇÃO 


No campo da Numismática Oriental, a moeda do grande Império Persa  detém  necessidade  de  uma  posição  assumidamente  de liderança.  Os  famosos  Dáricos  persas,  "os  arqueiros",  tão frequentemente  aludidos  na  história  da  Grécia  e  da  qual  a influência foi muitas vezes tão prejudicial para a moralidade dos helenos, formam o elo de ligação entre a cunhagem do Império de Creso, por um lado, e a de Alexandre, o Grande, do outro. 


Um conhecimento mais completo da numismática persa pode ser obtido  por  uma  mera  contemplação  dos  tipos  de  moedas  da cunhagem do reino da Lídia. O dárico persa é o sucessor legítimo do estado de ouro de Croesus, a cujo gênio administrativo deve ser atribuída a ideia mais antiga de uma moeda dupla com base nos valores relativos de ouro e prata. 


Desta  forma,  a  origem  do  sistema  de  pesos  em  uso  em  todo  o Oriente  em  tempos  remotos  tem  sua  origem  nas  margens  do Eufrates e do Tigre, nos germes dos pesos adotados na Lídia pelos ancestrais de Croesus, segundo os quais os metais preciosos eram então  estimados,  e  passados  de  mão  em  mão  como  medidas reconhecidas do valor trocável de todas as outras mercadorias. 


Esses  sistemas  de  peso  primitivos  foram  a  base  da  cunhagem futura, não apenas da Ásia, mas da Grécia europeia; sendo a Lídia a fronteira, o território intermediário e ligação entre o Oriente e o Ocidente. 
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PRIMÓRDIOS DA CUNHAGEM 


As  primeiras  tentativas  rudes  de  cunhagem  são,  sem  dúvida,  as edições da casa da moeda de Sardenha, provavelmente durante o reinado de Sadyattes, a influência artística dos Gregos das cidades costeiras começaram a se fazer sentir na capital da Lídia, e quando as moedas da Lídia são adornadas pela primeira vez com figuras de animais, torna-se difícil, senão impossível, traçar a linha entre as  moedas  da  Lídia  e  das  cidades  gregas  asiáticas,  e  mais especialmente Mileto. 


Ainda  mais  tarde,  durante  o  reinado  de  Creso,  a  cunhagem  da Lídia  novamente  se  destaca  claramente,  marcadas  e  facilmente distinguíveis, com seu tipo nacional, com as partes dianteiras de um Leão e um touro frentte a frente. 


A moeda persa propriamente dita consiste apenas nos dáricos e sigli,  e  mesmo  nestes  muitos,  se  não  o  maior  número  pode  ter ocorrido na Ásia Menor, e não na capital do Império. Os dáricos são,  no  entanto,  inseparáveis  dos  duplos  dáricos,  sendo  que  as últimas  são  provavelmente  moedas  gregas  asiáticas  com  tipos persas. 


As primeiras moedas ainda são, para todos os efeitos e propósitos, gregas,  e  não  persas;  e  em  um  tratado  abrangente  sobre  a numismática antiga, elas seriam inseparáveis da série de moedas das cidades a que pertencem respectivamente. 
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Enquanto  os  habitantes  mais  rudes  do  Ocidente  ainda  estavam em  busca  de  um  método  de  simplificação  para  suas  transações comerciais, aprendendo a substituir o bronze ou o ferro pelo boi e pelas ovelhas, o dinheiro “Pecunia” dos tempos primitivos, foi o meio mais rápido de troca no meio das comunidades pastoris. 


Os  metais  preciosos  há  muito  se  recomendavam  aos  povos civilizados  do  Oriente  como  sendo  a  medida  de  valor  menos sujeita  a  flutuação,  mais  compacta  em  volume,  e  mais diretamente conversível. 


Séculos  incontáveis  antes  da  invenção  da  arte  da  cunhagem,  o ouro e a prata eram usados para a liquidação das transações da vida  cotidiana,  qualquer  metal  tendo  convencionalmente  seu valor grosseiramente definido em relação ao outro. Lingotes ou pequenas  barras  e  aneis  de  ouro  e  prata  passavam  de  mão  em mão estimados pelo peso e tinham que ser testados pela escala repetidamente  em  cada  nova  transferência,  sendo  ainda indefinidos  e  não  sancionados  por  qualquer  garantia  oficial  de valor intrínseco. 


O sistema de acordo com o qual os talentos assírios e babilônios foram subdivididos era o sexagesimal, o talento sendo composto de  sessenta  minas  e  a  mina  de  sessenta  siclos,  o  siclo  sendo novamente  dividido  em  trinta  partes.  Este  sistema  sexagesimal, permeou todos os pesos e medidas assírios, tanto de espaço, de material e de tempo. 


O  povo  da  Lídia,  adotando  um  método  diferente,  chegou  a  um estado de prata de um diferente peso. 
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Como  os  fenícios  haviam  penetrado  em  toda  parte, estabelecendo,  com  sua  empresa  costumeira,  suas  fábricas  em quase todas as costas, eles logo descobriram a riqueza metálica da terra, e começaram a trabalhar pela primeira vez os veios de prata que permaneceram por séculos insuspeitos nas montanhas. 


Assim, aos poucos, o peso da prata fenícia tornou-se amplamente conhecido em todo o mundo grego. O padrão de prata babilônico, por outro lado, fora do reino da Lídia, quase não era conhecido até depois da conquista persa, quando foi adotado para a moeda de prata do Império e seus sátrapas dependentes. 


Os gregos, no entanto, quando cunharam as moedas de prata pela primeira  vez,  não  adotaram  o  padrão  fenício  predominante. 

Chalcis e Eretria, talvez as cidades comerciais mais importantes da Grécia  europeia,  estabeleceram,  já  no  século  VIII  a.C.,  um  ativo comércio marítimo com as costas opostas da Ásia Menor, e dessas costas  elas  receberam  a  mina  de  ouro  da  Babilônia  com  seu sexagésimo 130 grãos. Como havia pouco ou nenhum ouro deram para a prata o padrão com o qual eles se familiarizaram em seu comércio com as cidades jônicas, e neste padrão-ouro babilônico, eles alcançaram suas primeiras estateras de prata, pesando 130 

grãos.  Seu  exemplo  foi  logo  seguido  por  Corinto  e  Atenas,  e  a origem babilônica desse peso foi perdida de vista pelos gregos, e o nome do talento eubóico foi aplicado por eles ao antigo peso de ouro da Babilônia; todas as moedas, sejam ouro ou prata, batidas não só na Grécia, mas no Oriente, com esse peso, sendo do padrão Euboico. O nome do padrão Babilônico, no entanto, permaneceu em uso para o peso da prata lídia e persa, que foi desenvolvido pelos lídios a partir da mina de ouro claro, o electrum. Pelo talento babilônico, os gregos, portanto, entenderam uma prata padrão, o 7 


stater da qual pesava 170 grs.; enquanto pelo talento euboico eles entenderam  um  padrão  usado  para  prata  ou  ouro,  cujo  stater pesava 130 grãos. 


Por volta do final do século VIII a.C., ou, em outras palavras, na época em que os gregos da Ásia Menor ou os lídios tiveram pela primeira vez a ideia de estampar as barras de metal com marcas oficiais  como  garantia  de  seu  peso  e  valor,  as  seguintes  foram, portanto, os pesos nas relações comerciais. 


Esses pesos haviam encontrado seu caminho através da Síria e da Fenícia até as costas da Ásia Menor. As primeiras moedas desta classe  foram  emitidas  em  Phocea.  Daí  o  ouro  mais  antigo  nas estateras de 256 grãos, com suas subdivisões, foi designado como do padrão focaico. 


A peça de prata correspondente de 230 grãos, quinze dos quais eram iguais em valor a uma estatera de ouro focaico. 


Esse  peso,  que  também  era  de  transmissão  fenícia,  foi  adotado por muitos das cidades do litoral da Ásia Menor por sua moeda de prata. O peso real das moedas deste padrão raramente chegava ao peso normal de 230 grãos, 220 grãos sendo a média. Como as primeiras moedas deste peso foram emitidas por cidades gregas da Ásia Menor, obtiveram o nome de padrão greco-asiático. 


Já na época de Sófocles era conhecido pelo nome de electrum o chamado ouro branco e parece ter sido sempre considerado um metal distinto. 
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O  electrum  foi  obtido  em  grandes  quantidades  das  lavras  do Pactolus,  e  das  minas  em  Tmolus  e  Sipylus.  Era  composto  por cerca  de  três  partes  de  ouro  e  uma  parte  de  prata.  Portanto, estava em uma relação totalmente diferente da prata e do ouro puro, o último sendo para a prata como 13'3 é para 1, enquanto o electrum foi de cerca de 10 para 1,8. 


Este composto natural de ouro e prata possuía várias vantagens para fins de cunhagem de ouro, que, como era de se esperar, não foi  esquecido  por  um  povo  dotado  em  um  grau  tão  alto  com instintos  comerciais  como  eram  os  habitantes  das  cidades costeiras da Ásia Menor. Em primeiro lugar, era mais durável, mais duro  e  menos  sujeito  ao  desgaste;  em  segundo  lugar,  era  mais facilmente obtido, sendo encontrado em grandes quantidades na vizinhança ; e, por último, permanecendo como estava na relação simples  de  10  para  1  no  que  diz  respeito  a  prata,  tornou desnecessário o uso de um padrão diferente de peso para os dois metais,  permitindo  que  as  autoridades  das  casas  da  moeda usassem  um  conjunto  de  pesos  e  um  sistema  decimal  fácil  de compreensão e simples na prática. 


Por conta disso, o electrum foi pesado de acordo com o padrão prata,  e  o  talento,  a  mina,  e  o  stater  de  electrum  eram consequentemente equivalentes a dez talentos, dez minas ou dez estateras de prata do mesmo peso. 


A Lídia  foi nos tempos antigos um posto avançado ocidental do império assírio; e quando este império entrou em decadência, a Lídia, seguindo o exemplo da Media e da Babilônia, tirou o jugo que  ela  usava  por  cinco  séculos,  e  sob  uma  nova  dinastia,  o Mermnadoe, entrou em um novo e independente curso da vida 9 


nacional.  A  política  dos  novos  governantes  do  país,  que originalmente  eram  mercenários  Carianos,  foi  estender  o  poder de Lídia para o Ocidente, para obter a posse das cidades do litoral, e  assim  fundar  uma  potência  naval,  na  qual  a  ousadia  e  o empreendimento dos gregos pode ser, por assim dizer, enxertado no  espírito  da  atividade  comercial  que  os  nativos  da  Lídia possuíam em comum com todas as pessoas de raça semita. 


Com este objetivo, Gyges, o fundador da dinastia dos Mermnadae, que ascendeu ao trono pouco antes de 700 a.C., estabeleceu uma base firme no Helesponto, onde, sob seus auspícios, a cidade de Abydos foi fundada. Seu próximo passo foi garantir, se possível, o domínio de toda a costa jônica. Neste projeto ele teve um sucesso considerável, mas não viveu para ver a realização de seus sonhos. 


Seu  sucessor  Ardys,  660-637  a.C.,  processou  a  guerra  com  os jônios com ininterrupto ardor, e sem dúvida teria conseguido unir toda a linha costeira sob o domínio de Sardes, se a invasão das hordas cimérias não tivesse convocado suas forças para proteger seus próprios domínios das incursões dos bárbaros. 


Ao império da Assíria devem ser atribuídos os primeiros ensaios da  arte  da  cunhagem.  A  riqueza  de  Gyges  nos  metais  preciosos pode  ser  inferida  da  munificência  de  seus  presentes  para  o Santuário de Delfos, consistindo em taças de mistura de ouro e vasos de prata, e totalizando uma massa de ouro e prata como os gregos nunca tinham visto reunidos. Tudo em conformidade com todo o espírito de um monarca como Gyges, cujo trabalho de vida era  estender  seu  império  para  o  Ocidente,  e  ao  mesmo  tempo manter em suas mãos as linhas de comunicação com o Oriente, que de sua capital Sardes, situa-se nas encostas do Tmolus e nas 10 


margens  do  Pactolus,  ambos  ricos  em  ouro,  ele  devia  enviar caravanas  ao  longo  das  rotas  do  Leste,  no  coração  da Mesopotâmia e ao longo dos vales dos rios do Oeste até o mar, seu  minério  lídio  nativo  recolhido  das  lavras  do  Pactolus  e  das escavações  nas  encostas  das  colinas.  Este  metal  precioso  ele emitiu  na  forma  de  lingotes  estampados  com  uma  marca  para garantir seu peso e valor. Para seu comércio com a Babilônia por terra um pedaço bruto de electrum foi emitido pesando 168 grãos e,  consequentemente,  valendo,  na  proporção  de  10:1  para  a prata, exatamente um quinto da  mina de prata da  Babilônia de 8.420 grãos. 


Aos  reinados  de  Gyges  e  Ardys,  700-637  a.C.,  provavelmente podem ser atribuídas todas as estateras de electrum com nenhum tipo,  -  o  anverso  sendo  simples  e  o  reverso  marcado  com  três profundas  depressões,  uma  no  centro  oblongo,  e  as  outras quadradas, - junto com certas moedas menores semelhantes que parecem representar partes da maior das duas estateras. 


Do tesouro do Templo do deus Dionísio, as primeiras moedas de Sardes podem ter sido
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